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PROJETO DE LEI 01-1547/1995

SEÇÃO DE REW3ÃO

Sala

EME(9,rMARIO NODA

ice Lider - PTB

es,	 oLe,

WainaWta

LIDO HOJE

Â9 COMISSÕES DE14

Dehomina de ANDY WARHOL, a Rua

sem denominação (CODLOG 32.553

-8) localizada no setor 013 --

Entre Quadras 043 e 051 - Jd.

Paulista - AR/PI.

111,	 A Cãmara MIn jcdide São Paulo decreta:

Art. 19 - Fica denominado de ANDY WARHOL, a Rua sem denominação

(CODLOG 32.553-8) localizada no setor 013 - Entre ',Ma-

dras 043 e 051 - sendo o seu ponto inicial na Rua Atlãn-

tica (CODLOG 02.484-8) e término na Alameda Gabriel Mon-

teiro da Silva (CODLOG 07.691-0) Jd. Paulista - AR/PI.

Art. 29 - As despesas com a-execução desta lei correrão por cconta

das dotações orçamentérias pr5prias, suplementadas se

necess-ério.

iek 	 Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua pub .licação, re-

vogadas as disposições em contrário.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUEM juntado(s) nesta data docume • s) rubri-
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 22.02.

• 1987 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1988

página n2 62.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

WARHOL, Andy (ANDREW WARHOLA)

Artista norte-americano (Mckeesport Pa., 6-VIII-1928 -

Nova York, 22-II-1987),o mais conhecido representante do movimen-

to da Pop Art dos anos 60,quando ficou famoso ao produzir imagens

serigráficas de latas de sopa Campbell's, além de pinturas de

símbolos contemporâneos como Elvis Presley, Marilyn Monroe e

Jacqueline Kennedy. Warhol estudou no Carnegie Institute of Tech-

nology em 1945-49, antes de trabalhar como ilustrador da revista

Glamour(1949-50) e artista gráfico em Nova York(1950-57). Em 1960

começou a produzir pinturas derivadas de histórias em quadrinhos

continua
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e da publicidade. Transformado em fenômeno, logo abandonou o pin-

cel pela serigrafia, método que permite a repetição infinita de

uma imagem. Essa técnica despersonalizada refletia a filosofia de

Warhol, que via o artista como um observador distanciado. Na dé-

cada de 1960, ele produziu ainda uma série de obras conhecidas

como "Desastres", e que representavam acidentes de automóveis,ca-

• deiras elétricas, distúrbios raciais e bombas atômicas.

Em 1964 Warhol começou a fazer experiências com o cine-

ma e, com Paul Morrisey, produziu clássicos do underground como

The Chelsea girls (1966), Eat (1963), My hustler (1965) e Blue

movie (1969), famosos não s6 pela carga erótica, como também pela

duração desmedida (até 25 horas), e praticamente sem ação alguma.

Embora pálido e timido,a imagem pública de warhol ocultava um gê-

nio mercadológico, que não hesitava em manipular pessoas e atrair

publicidade a todo custo,demonstrando especial propensão por fra-

ses de efeito, das quais a mais memóravel foi " No futuro, todo

mundo será famoso por quinze minutos. "Outra: "As palavras enchem

o espaço; eu prefiro encher a carteira."

Em 1968 foi baleado por Valerie Solanis, ex-atriz da

Factory (nome do estúdio de Warhol), que se fizera feminista mi-

litante e afirmou que Warhol exercia demasiado controle sobre ela.

Embora muitos julguem que Warhol nunca mais foi o mesmo depois do

incidente, em 1969 ele fundou uma revista mensal de moda e munda-(

nismo, Interview. Mas tarde enveredou pela área da música, depois
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de abrir uma casa noturna chamada The Exploding Plastic Inevita-

ble, na qual se apresentava a banda The Velvet Underground, pre -

cursora do rock new wave e punk. Deixou um espólio avaliado em

cerca de US$ 15 milhões; a maior parte será usada para criar uma

fundação de artes visuais.

•
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gal. Nao foi reintegrado . na Marinha,,,	 •	 , 

-• Mas recebeu até o fim da Vida urna pen-
são-de ofiéial reformado: :	 •

TOSII, 'Peter (WINsTpara HUBER'r Mc
`, - INT)Sil).COmpositor e cantor jamaica-,	 „

	

- ,	 no, Mestraoreland, 9-X4944	 Kings7

tort; 114X-1987), considerado . Áírn dos
pais do reggn.	 Organizoú em '1963, jun .

	

.•-	 taçMe cosn'Bol) Marley.-a banda The
' • Wailers: EM 1973. -passou a trabalhar co-

	

.	 •••	 • .	 •	 •	 ,

	

'	 mo Éolxsta; e
. nquanto Bob Marleypios•

• seguia corn a banda, Peter	 h I que já
. • vinha se notabilizando como divulgador

-; do reggac'e defensor de grandes causas
, (a paz, os direitás dos negros), ganhou

Maior notoriedade emi 1976, com o dis-
• ": • coa "Legalize it", onde pregava a libera•

eão dá" kayar eSpécie de maconha jamai-

	

-::.	 caiia?: Em 1979, novo marco: , ,a canção
Don't loákbuck gravada Com MickJag-
ger Quando os Rolling.Stones criaram

•
graVadOra, "lbsti foi o primeiro con-

Wa tratado. -Os discos se sucederam: "Bush
.Doetor", "Mystie Man", "Wanted lat cari

'a. rir Ative" "'Mama Afrika", cuja faixa
,Johnttyli Goode fez g,ra tule sucesso imo

Brasil, e "N.) Nuclear 1,Var". No Brasil,
• 'Onde esteve em 1980, Peter Tosh cantou

• com Gilberto Gil, gravou um clipe para
'a 'Rede Globo, e fez uma ponta na nove-

, r' la "Água Viva", tambaran da Globo. lbsh

	

, •	 -morreu baleado num assalto à sua casa.

:Peter nish, 'em 1980.. (Keystotte)
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- - TRAPP, Maria von (AUGUSTA KIM-
Cantora de origem austríaca

(Viena, 26-1-1905 a- . 'Morrisville, Vt.;
,	 EUA, 28-111-1987), matriarca da

lia Trapp, cuja história inspirou
• , calco filme The Sound of rnuiic, Ma-

. ria formou-se como professora em 1924,
antes de entrar para um convento em
Saliburg. Com 20 anos de idade, foi

• mandada pela abadessa para cuidar dos
ett filhos do barão Georg von Trapp, co-

. Mandante de submarino na 1 Guerra
Mundial, que 'enviuvara. Erábora 25

• aribá'maisvelbo que Maria,- o barão
ariaixonókr-se por ela 'e casaram-se no

• . ano seguinte.- A familia formodum con-

5ARsA i988

VALA DÃO, Haroldo. Jurista brasileiro
(São Paulo, 5-1X-1901 — São Paulo.
7-IV-1987), foi consultor-geral (1917-50)
e procurador-geral (1968) da República.
Formado pela Faculdade de Ciências Ju-
rídiCas e Sociais do Rio de Janeiro em
1921; em 1929 era livre docente na insti-
tuição. Destacou-se no campo do direi-
to-internacional privado, disciplina de
que foi professor catedrático na escola
onde se formou c na PUC-Rio. I 'moldo
laixeira Vaiada° foi ainda minist ro do
%flama! Sopa lor Eleitoral ogrpn.fm,
vire-pt esidente da Sociedade Bi asileis a
de Direito lutei nacional e presidente do
Instituto dos Advogados do Brasil. Che-
fiou a delegação do Brasil às conferan-
cias de rincho internacional realizadas
Cm Genebra, em 1971 e 1972: e enm I laia,
ainda em 1972, foi delegado único à XII
Conferência de Direito Internacional
Privado. Em 1975 chefiou a delegação
brasileira à Conferência Especializada
Interamericana de Direito Internacional
Privado, no Panamá.

VEIGA DE BRITO, Luis Roberto, Po-
lítico brasileiro (Rio de Janeiro,
11-V11-1927, -- id., 5-1X-1987). Enge-
nheiro com especialiiação em topogra •
fia e• engenharia rodoviária, em 1958
elegeu-se suplente à Câmara Municipal
do então Distrito Federal. No governo de
Carlos Lacerda (1960-65) foi dit mor ge-
ral dos departamentos de Transporte, de
Locomoção e de Águas, e o iespons.isel
pela construção da aduana do Guandu.
Quando Lacem da rompeu com o gover-
no federal, Veiga de Brito filiou-se ao
MDB, mas em 1966 foi pela Arena que
se elegeu deputado federal. Contudo,
aderiu à Frente Ampla. formada por La-
cerda, Juscelino e Goulart para comba-
ter o regime militar. Na Câmara dos De-
putados, bateu-se principalmente por
uma política nacional de saneamento,
defendendo a criação da Sanebrãs. 'lb' •
miou a concorrer nas eleições de 1970 e
de 1982 (nesta última pelo PTB), con-
seguindo apenas suplências. Em 1986 foi
deito deputado estadual, pelo PL.

VILLA; Claudio. Cantor italiano (Ro-
ma; 1? . 1-1926 Mita. 7-11-1987), MI-

ceu quatro vezes (1955, 1957, 1962 e
1967) o Festival da Canção de :San Re-

mo. Rindo de 4 , a •. ilidia operária,
• irolissionalmen-

ta .ro--Firrea4~4111n59:7 . • 0. Em poucos
anos torno a,Mdrdos cantores mais po-
ul res d merpretando canções

corno Corde (.1 a mia cintai ra", "Lu-
na rossa", "Letterina del soldato" e ou-
tras. Villa participou de aproximada-
:1m nte 30 filmes e calcula-se que tenha
vendido cerca de 42 milhões de discos.
Em fins de 1986, sua autobiografia,
Urna Vida eu upenda, tom miou-se

ir r.

WAREIOL, Andy (ANDREw WAR110-
LA). At tista norte-americano (McKees-
port?, Pa., 6-V111-1928? — Nova Vork,
22-11 - 1987), o mais conhecido represen-
tante do movimento da Pop Ar t dos anos
60, quando ficou famoso ao produzir
imagens serigráficas de latas de sopa
Campbell's, além de pinturas de símbo-
los contemporâneos corno Elvis Presley,
Marilyn Monroe e Jacqueline Kennedy.
Warhol estudou no Carnegie 1nstitute of
• Iêchnology em 1915-49, antes de traba•
atai omino iluso ;radar da revista Gia MOUT

(1919-50) e ar Lista gráfico em Nova Vork
(1950-57). Em 1960 começou a produ-
zir pinturas derivadas de histórias em
quadrinhos e da publicidade. 'li ansfor-
macio em fenómeno, logo abandonou o
pincel pela sem igi a fia, método que per-
mite a repetição infinita de uma ima-
gem. Essa técnica despersonalizada re-
fletia a filosofia de Warbol, que via o ar-
tista aorno um observador distanciado.
Na década de 1960, ele produziu ainda
uma série de obras conhecidas como
"Desastres", e que representavam aciden-

Andy Warhol, em 1981, (Keystone)

junto musical muito popular na Áustr a
e apresentou-se no Festival de Salzbu g 	 Vala co

antes de fugir dos nazistas. Na versão c - 	 Cr' MT"	 Fil
nematográlica, a família cruza os Alpes	 anos tom
a pé, mas na verdade viajai am de trem,
ganhando o sustento com recitais. Em	 como "
1939 radiraram-se nos EUA, acabando 	 na ross
por dirigir um centro turístico em Sto .	tras. V'
we, no Vermont. Maria deu ao marido 	 tu nte :
mais três filhos, antes que ele morresse 	 vendai(
em 1947. O filme The Sound of music	 Em firai
(4 Noviça rebelde; 1965), est m dado por	 Urna
Julic Andrews, ganhou cinco °st-ars. ,,,,_ best-sed

pulares
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como Corde

,Or.,2-•
0,84,+.0ey

• .3‘..

TI

;•;

o

PM] ire, 1,Ir 	 ,I,216,1•n 	 ,••n •A	 1“	 ,



BARsn — 288 wirlos
Falha n.o	 ho	 •  44, prto•
_ _ 	t CU' 	• -	 n	 .
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	;..).:':;	 tez d	 me automóveis, cadeiras elétricas, (lis .I
-• -	 ultbios raciais e bombas atómicas...

	

)...	 Em 1964 Wa rito! começou a fazer ex-
periéndas com o cinema e, com Paul1
Morrisey, produziu clássicos do under-

:	 . f:.,	 ground «uno 7'he Chelseu girls (1966),1' •	 --,•,	 Ezu (1963), My husiler (1965)e flue 71(0-
• . ,i.	 tie (1969), famosos não só pela carga c ró-

	

j-,	 tira, como também pela duração desme-
,	 i . •,.	 dida (até 25 horas), e praticamente sem
1

1 ..	 :	 ação alguma. Embora pálido e tímido,
-• • - 7,; --	 a imagem publica de Washol ocultava

	

.x	 um gênio rnercadolágico, que não hesi•,I

	

• 1 .,t, 	tava em unztuipular pessoas e atrair pui-

	

, 1 ,,	 Idicidade a todo custo, demonstrando es-
pecial propensão por frases de eleito, das

	

.:	 quais a mais memorável foi "No futuro,
todo mundo será-famoso por quinze mi .í
nutos." Outra: "As palavras enchem o es-

' • 4;: • paço; eu prefirb encher a carteira."
Em 1968 foi baleado por Valerie So.

	

1 •;.-	 lanis, ex-atriz da Factory (nome do es-
, i• ;Ah túdio de Warhol), que se fizera feminis-

, .IPP ta militante e afirmou que Warhol exer-. 4, ;

	

--j, '',	 cia demasiado controle sobre ela. Em-
i.

	

..., ,--,,	 hora muitos julguem que Warhol non-
. 	 ca mais foi o mesmo depois do inciden-

	

. o . '	 te, em 1969 ele fundou uma revista men-

	

' '' '•',	 sal de moda e mundanismo, lnlerview.

	

: L 1 .':'	 Mais tarde enveredou pela área da mó-
' 	 ska, depois de abrir uma casa noturna

	

I ¡	 chamada lhe F.xploding Plastic Inevi-
,

	

	 ,	 table, na qual se apresentava a bandaI.;
-,. Time Velvet Underground, precursor a do

roelc 71eLl i wave e puni:. Deixou um es-
pálio avaliado em cerca de US$ 15 mi-
lhões; a maior parte será usada para
criar urna fundação) de ar les visuais.

,	 ' _*•.' •

'	 -,.-•-', • W1TTIG, Georg. Químico alemão

	

I .4 :	 (Berlim, 16-VI-1897 -- I leidelbetg,
' • .-rt--, 26-VIII-1987). Diplomou-se em 1923 na

Universidade de Marburg, onde tam-
;;;¡;N:.;,. hém se doutorou (1926) e ensinou quf•
''..kW:":;•. mica até 1932. Foi professor também na
,-;',6i44111, Tedmiá lie Ilochschule, em Braunsch-

weig, e nas universidades de Braunsch-xs--	 .
weig. Frei burg e Tübingen antes de eu-

	

' A,:r•-...:.', . 	Irar em 1956, para a Universidade de
off:;- : .:^ ;

Ileidelberg, onde continuou a desenvol-

	

;:''	 ver pesquisas mesmo depois de 1965,
' quando se jubilou. Ao pesquisar reações

com íons de carbono, descobriu unta
classe de compostos denominados ylides,

k•,,':.;,,-.,. - que mediavam um tipo especial de rea-

	

'''NW,	 ções, as quais vieram a ser conhecidas
como reações'de Wittig e se revelaram

' de grande importância na síntese de nu.
,t!ro ' nt . merosos compostos orgânicos. Por esta

1.-.?,51-',V•;' descoberta Georg Wittig recebeu o pré-
-, mio Nobel de química de 1979, que di-
- vidiu com lichen C. Brown.

YOURGENAR, Marguerite (MARGUE-
RI (E DE CRAYLNCOUR). Escritora fran-
cesa (Bruxelas, Bélgica, 8-VI-1903 —
Bar 1 I a t bor, Maitre, EUA, 17-XII.1987),
que tendo sido a primeira mulher dei.
ta para a Academia Francesa em 1981,

-•rs:
' 	 •

YO e rce na r, em 1987 (Keystone)
-

rompeu urna tradição de 350 anos. Per.'
deu a mãe com poucos meses de nasci-
da e desde pequena viajou pela- Euro-
pa com o pai, um culto aristocrata de
temperamento irrequieto. Estudando
com preceptor" aprendeu inglês, ale-
mão, espanhol, italiano, latim e grego
e apaixonou-se pela antiguidade clássi-
ca. Começou a escrever na adolescên-
cia, mas só em 1929 publicou o primei-
ro romance, Alexis ou te traité du
co Ilibai (A lexis), história de um confli-
to interno contra o impulso homosse-
xual. A crítica estabelece uns paralelo
entre sua obra e a de André Gide. Ela
continua a viajar: Suíça, Itália, Grécia.
Em 1939 vai para os Estados Unidos,
país onde acabaria se fixando e cons-
truindo a maior parte de sua obra,
Caracteriza-a um tom e temas clássicOS:
a linguagem é elogiada por sua belida-
reza, e ela escreve romances históriebs.
No entanto, protestava contra os &inça
diziam clássica, afirmando que sua tini.
ca técnica consistia em lidar com coi-
sas vivas. Um deles, Mémoires lá•
drien (Mern6, íris d Adriano, 1951), tem
um êxito de público extraordinário: foi

ZÉ CARIOCA (JosÉ DO PATROCINSQ
OLIVEIRA): Músico brasileiro (jUndiaf .
SP, 11-11-1904 —•-San
22-X11-1987). Ainda menino aprendeu
a tocar cavaquinho, que em 1931 tro:
cou peio banjo. No cassino da Urcaco L , -; •
rtheceu Carmen Miranda e cOm da. cã)*
1939, foi para os EUA, agora tocandO • -
violão. Cumpriram temporada de .seis
meses no -pavilhão brasileiro da Feira
Mundial de Nova York:e ele partieimU,
do filme :Serenaia
Curnmingi.':Em..19,41 . assinou .couãato,,,
com a 20th .Century-Fo i Ao 'ado 4n
Carmen Miranda ParilCipoit dos -filirfe.-s,,•".:,'•»:;
Unta noite Pio, de

•e Aconteceu ' em- nanará,	 • .
Lang. Inspirado 'em sua figtira,
Disney criou o personagem Z Carioca.;
símbolo do malandro brasileiro:mide , -,- . „
senho de longametragem Você id	 , •
Bahia?	 ,

• 63

a-•	 1 St?	 " ila' 19,-. c-1.51- .

os1

	'''. -.-

.	 p.a nm-	 â i

	

an	 gir. ma' '' 	 O i'nzi"N ,• , : :7-- ,.,

i.

s
• traduzido.pelo-n,4ndo afora , n.13rii
,il 

, 

	

.m. , ibili	 8); interpr

	

t	 etado Cri
mo visão sim 1 • de u 

4'
- , 4a.Gataciitacu eiv:'-',',,,';'•

mo sell grau	 7
Obra etn	

, 0,iuvre.„c ri-7104.44 . - „O, ,: .-. ;
of

urna sociedade ,' '. :' -
em dissolução: .. bra em negro, para ' •'.' '
os alquimistas:é a fase da dis.soiuCão da-„-
matéria (o personagem prineipal é o ah
quimista-Zenon).. A obra de Marguêrr: .;‘-. , = -
te .1burcen:tr. é giande -e sdlicia. abran:.•
ge; , além  dC”i tom à n ees ; , poen ias,e n v;. . : .:,: •,
saios; um tex•to' infantil,. traduções de- •. 1-:
Virginia • Woolf elienry James, e Unll ii . .".‘.
vro de menuiria em três volumes, •

ZALUAR, Abelardo. Pintor bragileito - - .,•:

	

,	 .

(Niterói, RJ, '1924 ---. Rio de Janeiro:-
16-XII-1987).- Com aquarela ,-,-, paisa-
gens de Niterói ;- r :ganhou, abs,18 anos. •-- • .
o prêmio, António Parreiras no ,Salri,o,,,".,,"-• „-
Fluminense dt- Belas Artes. Entrotii pa-, - ''

•, ra a Escola Naeional de Belas Artes em, 	 •
19-14, e cus 1946 mudou-se Para o Rio;: ..„ (
onde, no ano seguinte . tmnou a expor- -,,:.• .
aquarelas.- jtintamente com Augusto'
Rodrigues, fundai.; a E.scolinha de Arte • •	 :
do Brasil, e em-1958 assumiu 'a "eadeira,- » :' .
de Desenho A rt fstico da ENBA. Passa.;
ra da aquatela, pára um desenhUdç'tra--.'
ÇOS sinté(icoseuljo tema, no' entano; •. ; .
continuava a ser as Illesnlás Paisagen; '
Ganhador do Ptêmio de Viagem ao Ex.'
tenor do Salão Nacional, partiu para
a Europa em 1963 e expôs em Lisboa.-
Roma e Washington. Retornou ao Bra-, -.- -
sil em 1966 e reassuiniu sua cadeira na - . • ',
ENBA 'até ser aposentado pelo governo . ,

,	 militar. fln 1975 fez sua prim ,eirasetron-.. ! , :
'	 pectiva de desenho e pintura. Sua arte .-• :

evoluía para um desenho cada vez maiS.' :..
geomt:áricr) e ordenado- , onde Mi entan- -.'" • '•

to os críticos viam, ;ui lado do "iittindO'",
.	 futuro do espaço . cósmico". Unia - , nova

expressão ao barméo brasileiro-, cinde. es-• .-
tarja preúervado o elemento iíoéticó da • '. ••:
pintura, -	• .	 ,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado corno folha

1547 95 	18	 12 	 95
do processo n° 	 de 19

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 18/12/95.

11. Com. do Const e Justiça

(a)

Côa 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



para relatar.

em 2/i de Sala da 
Comissão do Cons tituição e Justiça

de 19.

Presidon—te

?.11
AJ P4 a...br el Vereador

ix ts cerneto na Co missão da
Cons tt,,u1p,A3) eA Justiça
E Imeàsua_whs

SEGUE

sob folha

	 juntado 	

n? 	

nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

_10 
(a)



D4RCIO AhHU
Presidente

DEF:RO
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 Folha ni_Odo proo 1
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Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal ' de • S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa, que encaminhe ao Executivo pedido de
informaç'ão para saber se a via páblica, mencionada no
projeto de lei n9. 1547/95, de autoria do Nobre Vereador
Mário Moda:

19 - x. bem páblico?

22 - x. oficial e possui nilmero de CADLOG?

32 - A denominaç"ão proposta (RUA ANDY
WARHOL)	 constitui homonímia?

42 - A descriç"ão e a localizaç'ão da via no
projeto est7:io corretas e so suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

59 - A classificaço quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiç ges do
Decreto n9. 27568/80?

Esclareço que tais informaçges 52..io
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comissão
no projeto de lei n9. 1547/95.

Sala da Com:iss2D Cl 1::! Justiça, 0Z1/049-6-

cds/if1547-5
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MARIA ANTONIAIVA
Sol-retida

RECEBIDO EM LEG. 3
0S-/ O 3 /
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Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaç6es.

Em, 05.03.96.

ANGELA BOA/DIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 05.03.96.

4ROSMARI CtIR 4f
 yDOS SANTOS

Oficial .Legislativo

SEGUE 	 1,A.A.  , Juntado	 	 , nesta datà
cccumento 	  	 a	 papal da informaylo

rubricado 	 scb folha 	 no. • 03
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São Paulo,	 de março de 1996.

re ite

18 - OF-LEG3
OFICIO H.0175/1996 
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Senhor Prefeito.

Em atenção ao re querido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
112 1547/95 de autoria do Vereador Mário Noda - que denomina
Andj Warhol, a rua	 sem denominação (CODLOG 	 32.553-8)
localizada no setor 013 Quadra 043 e 051 .id. Paulista
AR/PI, solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido que nos envie subsídios para que a referida Comissão
possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade pa 	 -enovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elwad 	 a-reço e distinta
consideração.	 //n

Anexo: c6pia xerográfica do P.L. n2 1547/95 e do despacho da
comissão solicitante de fl. n2 08.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

MAL



CÂMARA MUNICIP

São Paulo,  07 	 de 	 Elan0 	de 1996*

Anexo:

MEMORANDO

07403.98

Recebi ofício Leg.3 n 2 175M ,	 de

, solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1547/95 , de autoria do Vero,

ci5o. 0553

Cópia xerograticadoNLN 1547/95 e do despadho da comissão soliol
tente de fle.08.

RECEBI EM:

rw
nteo

Zipabef(
Oficial

sG
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

de,9.9ç  02,0 £3  19‘.do processo n° ) 

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, (913

. "

ANGELA BOPIDIN ANDRF.ON;
Chefe de Seçâo Técnica

(ai
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M.NODA

PRi:I: EITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

ha de informacao n
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CASE C
. Difetoc

INFORMACOES SO•RE O I.. : MEM° nTL

A) DADOS SO2RE G LEITO DO LOGRADOURO

Li:GISLACAO : DE/ 10.5 2!9/73	 CODLOG :	 -8

2) DADOS SO2RE A DENOMINACAO ATUAL

ROME nTuni. :RUA '3EM NOME

omomimncAo OFICIAL : mno

(:) DADOS SOERE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSATJ : RUA ANDY WARHOL

H3NoNINIn : mno

0) DADOS TEONICOS .

:!JFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

E) USERVACOES :

22/03/96

ALFREDO jOSE •ANCH30
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4

:



PRORROGAÇ'XO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme dis posto —"no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em, 0 5 PI

Ver. Dá-FErd—ftrr=hda

Presidente da Comissã

Constituição	 Justiça

•
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i17-0695/1996

dg/p11547-5
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d9m2.16 , - PAR •	 ‘ -.W.,a‘
16-0831/1996

- -	 DA COMISSO DE COHSTITUIÇn.
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HR 1547/95

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar RUA AHDY WARHOL, o logradouro pilblico
inominado (CODLOG 32.553-8), 	 localizado entreV/Hà'si).RUaÈla,,)
Atlântica (CODLOO 02.484-8) e Alameda Gabriel Monteiro:da
Silva (CODLOG 07.691-0), no Jardim Paulista.
Esta Comisso„ a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçes sobre o logradouro.
Com base nas informaç;es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comiss;es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70 7 XI e
parágrafo t'inico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.	 p(d5(1{
Sala da Comiss .ão de Constituiç'ão e Justiça,



ORLANDO !MCI MENDRC
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Mstío.POytana
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. Recebido. na Comissão . de

Politica Urb. :.MetropAHMeio.,,
Ambiente

Em 16,51 6 as 4300 h.

PON/ZETI	 fONTES	 • ''
d'kniet Parlamentar

;

AO NOBRE VEREADOR 	

• PARA RELATAR.

Sala da Comissão do PoRica

Ns
e Meio Ambiente.

sP1-211siDEN,i \\._ •
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, inalado nesta data'2!"--Leroc"":2r`', rub; ieràd4 sak

leiha 1. •	 /	 /	 / 	 a) 	

\)\ ,
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COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que'promova as providências necessárias para

que o processo prossig'ã'em sua tramitação.

Em,	 6..16

•

Emílio/fleneghini

Beesidente



Silva

/Secretarid
Reg. 10833

À Douta Comissão de
Educação, Cultura e Es,portes

Em,  13/06 496"

DONIZETT A. P NTES
Assist. Parlamentar

Recebido na Comissão de

Edi.c. Cul:. e Esportes

Em  Vii(pl(k) as 12. t Q 7  h.

•

AO NODRL VEREADOR  6, tYYU	 kk-Y-- 

PARA RELATAR.
ALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.	 _ /
RE. 1

CÂMARA MUNICiP(XL V. SA0 PAULO
	IS. Vac.s . , jtÁnte	 ruL.:
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ICOMISSO DE EDUCACA.'.i'0, CULTURA E ESPORT\:2E= "------------•--

tWad

•

SecrE!tário,
-rteM

Decorrido o prazo r 8E:g Á. Hl IE! n tal e o da

prorroga (;"ão y artigos 63 e 64 do Regi mento Interno dt:::st

Casa, sem com que fosse .::!x arado parecer desta Comiss.ão,

determino a Vossa Senhoria que promova as prok.iidênc:las

necessárias para qu,H, o processo prossiga em sua tramita(;:ão.

Er" 2-A) /0 5 / 9 6

"CIA,/i 0--

Maur lei° ra ria •
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Medos Antonip,04&

SecrutVi.o

Reg i 10833

DEPARTAMENTO

DE-DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉgNIÇA. PE, ARQUiVO

Proc. encerrado c/ 	 ÀG 	 fls.

À Douta Comissão de
Finanças e OrçamentoE. 	 •

Marcos Antonio Silva
Secre ano

Reg. 10:1J3

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento interno, solicito o arquiva-

mento do presente pro p‘to,
'; dl 'SP., U, /	

/19



PARECER 631/96 DA COMISSO DE CONSTITUIÇXO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1547/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar RUA ANDY WARHOL, o logradouro páblico
inominado (CODLOG 32.553-6), localizado entre as Ruas
Atlântica (CODLOG 02.464-6) e Alameda Gabriel Monteiro da
Silva (CODLOG 07.691-0), no Jardim Paulista.
Esta Comiss'ão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobr/e o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simp les p ara deliberac4o, é dis pensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da ComissM, de Constituiç"áo e Justiça, 07/05/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Viviani Ferraz - Relator
Mário Moda
Osvaldo Sanches
Melo Rodolfo



PARECER 831/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1547/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar RUA AMDY WARHOL, o logradouro páblico
inominado (CODLOG 32.5$3-8), localizado entre as Ruas
Atlântica (CODLOG 02.484-8) e Alameda Gabriel Monteiro da
Silva (CODLOG 07.691-0), no Jardim Paulista.
Esta comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaçao, é dispensada a votaç"ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comiss'ão de Constituiç2io e Justiça, 07/05/96,,
Dárcio Arruda - Presidente
Viviani Ferraz - Relator
Mário Moda
Osvaldo Sanches
Melo Rodolfo
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